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Antes da chegada dos exploradores europeus na América, já 
existiam povos nestas terras, povos que em sua grande 

maioria foram dizimados pelos conquistadores, tiveram sua 
cultura assimilada, e que hoje, lutam para manter vivos os 

resquícios que sobraram de suas tradições.

Representações e percepções equivocadas 
ou reducionistas da imagem do Indígena 

por conta do etnocentrismo.

Com o passar dos séculos as representações 
destes povos se transformou várias vezes, 
entretanto mantiveram-se os estereótipos.

Contato dos Europeus com os povos 
indígenas americanos

Os europeus erroneamente chamaram os povos 
indígenas americanos de "Índios", reduzindo vários 

povos e culturas distintas a um mesmo termo

Além deste, muitos outros estereótipos foram 
perpetuados, como a imagem do indígena sem Fé 

e Indolente. Quando na realidade estes povos 
tinham suas próprias religiões e formas de ver o 

mundo. Formas estas que não se encaixavam com 
o modo de produção acumulativa europeu.

Majoritariamente perseguido, escravizado 
ou catequizado durante o período Colonial.

Para estes povos, este termo não representa 
a sua identidade, e atualmente nos referimos 

como Povos Indígenas ou Originários.

POVOS INDÍGENAS NO BRASILCONTEXO

QUEM É O 
"ÍNDIO"?

O INDÍGENA NA 
SOCIEDADE BRASILEIRA

NOS DIAS ATUAIS

Muitos preconceitos de séculos atrás ainda 
estão vigentes nos dias atuais, falta 

informação e conscientização sobre o 
papel do Indígena na nossa sociedade.

Estes estereótipos em grande parte são 
perpetuados pelas mídias, que falham em 

representar a complexidade destas populações, 
transformando o "Índio" em mais um 

personagem da cultura popular, sendo este 
uma caricatura do verdadeiro Indígena.

Durante o período Imperial buscou-se criar a 
imagem do indígena "herói nacional", entretanto 

mantiveram-se os preconceitos e as perseguições.

No período Republicano surge o SPI que 
majoritariamente serviu apenas para realocar 

populações inteiras sem respeitar suas tradições, 
além de se preocupar apenas em introduzir o 

indígena na sociedade brasileira da época.

Após a extinção do SPI, surge a FUNAI, que após 1988 
passou a respeitar as individualidades dos povos 

indígenas e garantir que estes tivessem o direito de 
existir previsto por lei na nova constituição.


